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INFORMAÇÃO 
 

Reunião no Ministério da Educação, Ciência e Inovação 

Trabalhadores não docentes 
serão prioridade 
 
O SINTAP reuniu esta quarta-feira, com o Ministro da Educação, Ciência e Inovação, Fernando 
Alexandre, numa reunião de audição às organizações sindicais que contou também com a 
participação do Secretário de Estado Adjunto e da Educação, Alexandre Homem Cristo, do 
Secretário de Estado da Administração e Inovação Educativa, Pedro Dantas da Cunha, e da 
Secretária de Estado da Administração Pública, Marisa Garrido, e na qual se procurou estabelecer 
as prioridades para a resolução das questões relacionas com o pessoal não docente que presta 
apoio educativo (assistentes operacionais, assistentes técnicos e técnicos superiores 
especializados). 
 
O SINTAP salienta a abertura e a disponibilidade demonstradas pela equipa governativa da área 
da Educação para abordar e procurar encontrar, em conjunto com o Ministério da Coesão 
Territorial (que tutela as autarquias locais), por via da negociação, compromissos no sentido da 
resolução dos principais problemas e preocupações dos trabalhadores, de modo a que o próximo 
ano letivo possa começar já com algumas dessas questões resolvidas. 
 
Nesse sentido, ficou desde já o compromisso de abordar, no dia 5 de julho, em reunião a realizar 
com o Secretário de Estado da Administração e Inovação Educativa, as questões relacionadas com 
a valorização do pessoal que presta apoio educativo, tendo o SINTAP referido a necessidade de 
se abordar temas como os conteúdos funcionais, a formação e a estrutura das carreiras. 
 
O SINTAP referiu ainda a sua revindicação, inclusivamente já assumida como justa pela própria 
Assembleia da República, no sentido da criação de carreiras especiais, como a carreira de técnico 
auxiliar de apoio educativo, para os trabalhadores das carreiras gerais cuja especificidade de 
funções assim exija. 
 
O SINTAP considera que esta foi uma reunião que pode ser assumida como um bom ponto de 
partida com vista à resolução dos inúmeros problemas que afetam os trabalhadores não docentes 
da Educação, esperando que este possa ser um trabalho com continuidade, que conduza a 
compromisso e resultados, em benefício dos trabalhadores e de toda a comunidade educativa. 
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